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Avaliação do comportamento de ratos alojados em  

caixas de cores diferentes
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A adequação do ambiente físico quanto aos hábitos da espécie em relação ao bem-estar animal e o refinamento das 
pesquisas, ultimamente vem ganhando importância investigativa. Com o objetivo de avaliar o comportamento de 
ratos alojados em caixas de diferentes cores, utilizaram-se 48 animais machos com 3 meses de idade divididos em seis 
grupos, sendo que três grupos foram alojados em caixas brancas e outros três em caixas pretas, durante 4 semanas. 
Empregando-se o labirinto em cruz elevado (LCE), os resultados mostraram maior tempo de permanência nos 
braços fechados dos animais alojados nas caixas brancas. No teste do campo aberto (CA), houve maior ambulação do 
grupo mantido em caixas pretas, e na esquiva inibitória, os dados indicaram um aumento significativo no tempo de 
permanência na plataforma do grupo alojado em caixas pretas. Assim, os animais alojados em gaiolas de cor preta 
apresentaram maior tendência exploratória (menor ansiedade) e melhor aprendizado.
Palavras-chave: Comportamento animal. Alojamento. Ratos Wistar.

Evaluation of the behavior of rats housed in boxes of different colors. Lately, the adequacy of a physical ambient 
to the specie’s habits relating to their well being and refined researches is getting important for researchers. With 
the aim of evaluate the behavior of rats housed in boxes of different colors, it was used 48 male animals, with 3 
months of age, divided in 6 groups, three groups in white boxes and the other three in black boxes, for 4 weeks. 
Observing on the elevated plus maze, the results showed that the animals from white boxes stayed more time in the 
closed arms. On the open field test, there was more walking of the group kept in Black boxes, and on the inhibitory 
avoidance, data indicated a significant increase on the time spent on the platform by the group housed in the black 
boxes. Thus, the animal housed in Black cages have shown a greater exploratory tendency (decreased anxiety), and 
better learning.
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A criação e manutenção de animais de 
laboratório em ambientes controlados têm au-
mentado consideravelmente nas últimas déca-
das para suprir as demandas da comunidade 
científica, uma vez que o valor dos resultados 
obtidos em uma pesquisa são diretamente pro-
porcionais à sua qualidade (Heine, 1978).

Muitos fatores associados às necessidades 
individuais, vida em cativeiro, eventos ameaça-
dores e/ou estímulos aversivos podem acarre-
tar desequilíbrio físico e psicológico e ameaçar 

a homeostasia do organismo. O bem-estar dos 
animais depende fortemente das sensações, per-
cepções, cognição e motivação individuais (Cla-
rk, Rager & Calpin, 1997).

O enriquecimento ambiental consiste em 
uma série de modificações no ambiente físico e 
social, que procura ampliar a qualidade de vida 
dos animais através da identificação e forneci-
mento de estímulos ambientais necessários para 
alcançar o bem--estar psíquico e fisiológico, es-
timulando comportamentos típicos da espécie 
por contemplar suas necessidades etológicas 
(Boere, 2001; Hockly, 2002; Hohendorff, 2003).

Ainda, redução do estresse, diminuição 
de distúrbios comportamentais, redução de in-
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tervenções clínicas, diminuição da mortalidade 
e aumento de taxas reprodutivas são alguns be-
nefícios do enriquecimento ambiental (Carlste-
ad & Shepherdson, 2000).

Hipotetiza-se que o ambiente pode atuar 
sobre conexões sinápticas de duas formas: ex-
periências ambientais podem estimular o cres-
cimento neural e a formação de novas conexões 
entre os neurônios (o que poderia explicar a 
aquisição de novas capacidades comportamen-
tais) ou reforçar conexões intrinsecamente de-
terminadas (Greenough, Volkmar & Juraska, 
1973).

Os estudos de Hohendorff (2003) in-
dicam que, dado sua eventual capacidade de 
visão cromática, os animais de laboratório pos-
suem preferências relativas à cor das gaiolas. A 
literatura descreve que pequenas mudanças no 
ambiente, como a cor das caixas de alojamento, 
já podem influenciar nas respostas de compor-
tamento dos animais (Shervim & Glen, 2003).

Este trabalho avaliou o comportamento 
de ratos com modelos de ansiedade (atividade 
exploratória) e aprendizado, mantidos em alo-
jamento de cores diferentes (caixas brancas e 
pretas).

Materiais e métodos

Animais

Ratos Wistar machos (N=48) com 3 
meses de idade, pesando entre 280g e 320g e 
provenientes do biotério da UNIVALI foram 
utilizados nesse estudo; acondicionados em gru-
pos de quatro animais por caixa e submetidos a 
ciclos de claro e escuro (CE 12:12), temperatu-
ra de 24 ± 2ºC, com comida e água à vontade. 
Dividiram-se em 6 grupos (8 animais/grupo), 
sendo que destes, 3 grupos ficaram alojados em 
caixas de polipropileno (49x34x16cm , Beira-
-Mar Industria e Comércio®) brancas e outros 3 
em caixas pretas (mesmas dimensões das caixas 
brancas, porém de coloração preta opaca).

Após 4 semanas de tratamento (alojamen-
to em caixas brancas e pretas), os animais foram 
submetidos aos testes de campo aberto, labirinto 
em cruz elevado e esquiva inibitória, realizados 
à noite (início às 20h), período no qual os ra-
tos apresentam maior atividade fisiológica. Em 
cada teste, utilizaram-se 16 animais (8 alojados 

em caixas brancas e 8 alojados em caixas pretas), 
sendo cada grupo submetido somente a um tipo 
de teste. Este estudo foi realizado após aprova-
ção pela Comissão de Ética em Pesquisa (CEP) 
da UNIVALI, sob parecer nº 418.

Testes comportamentais

Campo aberto

O equipamento consiste de uma arena 
circular com aproximadamente 120 cm de diâ-
metro, circundada por uma parede circular de 
45 cm de altura, demarcada por 12 quadrantes. 
Os animais dos grupos alojados em caixas bran-
cas e pretas foram colocados individualmente 
no centro da arena e se verificou o número de 
cruzamentos nos quadrantes, durante 5 mi-
nutos. Segundo Choleris et al., (2001) e Lister 
(1990), um aumento na ambulação (número de 
cruzamentos) indica redução da ansiedade.

Labirinto em Cruz Elevado

O labirinto em cruz elevado (LCE) é um 
método validado para explorar as bases neuro-
biológicas da ansiedade (Torres & Escarabajal, 
2002). O equipamento consiste de estrutura de 
quatro braços, elevados 50 cm do chão, conecta-
dos por uma área central. Dois braços possuem 
paredes, sendo chamados de braços fechados, 
e outros dois não possuem as paredes, corres-
pondendo aos braços abertos. Os animais são 
colocados individualmente na área central, vol-
tados para um dos braços fechados e observa-
dos durante cinco minutos (Ho, Eichendorff & 
Schwarting, 2002), registrando-se o tempo em 
que o animal permanece nos braços fechados e 
abertos.

Esquiva inibitória

O modelo de esquiva inibitória é um dos 
mais utilizados em relação a testes de memória e 
aprendizado (Izquierdo & Medina, 1997) e con-
siste em inibir a exploração do ambiente pelo 
animal através da aplicação de choques elétri-
cos. O equipamento é constituído por uma caixa 
com 50 cm de comprimento, 25 cm de largura 
e 25 cm de altura. Parte do chão é formada por 
barras paralelas de metal (1 mm de diâmetro) 
espaçadas por 1 cm. Outra parte compreende 
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uma plataforma com 7 cm de largura e 2,5 cm 
de comprimento colocada junto à parede es-
querda do aparelho (Roesler, Quevedo & Schro-
der, 2003).

Na sessão de treino, o animal é colocado 
sobre a plataforma e se registra o tempo que o 
rato leva para descer da plataforma com os qua-
tro membros. Imediatamente após a descida da 
plataforma, o animal recebe um choque de 0,4 
mA durante 2 segundos. Vinte e quatro horas 
após a sessão de treino, tempo necessário para 
que ocorra consolidação de memória (aprendi-
zado) pelos ratos (Izquierdo & Graudenz, 1980), 
realiza-se o teste, onde o animal é novamente 
colocado na plataforma. O tempo que o animal 
leva para descer é registrado e comparado com 
o tempo da sessão treino.

Todos os experimentos foram tratados 
estatisticamente pelo teste t não paramétrico de 
Student (p<0,05).

Resultados

Campo Aberto

No teste do campo aberto os animais alo-
jados nas caixas pretas tiveram um aumento na 
ambulação quando comparados com os ratos 
alojados nas caixas brancas, p=0,095, (Figura 1).

Figura 1. Diferença quanto ao número de 
cruzamentos entre os grupos.

Labirinto em cruz elevado

Os resultados demonstram que os ani-
mais alojados nas caixas brancas permanece-
ram tempo maior nos braços fechados p=0,043, 
quando se compara com o grupo de ratos aloja-
dos nas caixas pretas. Em relação à permanência 
nos braços abertos, encontrou-se um p=0,096; 
entretanto, os animais alojados nas caixas pretas 
exploraram um tempo maior nos braços abertos 
(Figura 2).

A discrepância verificada nas colunas re-
ferentes aos grupos indica o tempo em que os 
animais permaneceram em posição de espreita, 
ou seja, em área do labirinto não corresponden-
te aos braços.

Esquiva inibitória

O teste t (p<0,05) indicou como resul-
tados um aumento significativo (p=0,033) no 
tempo de permanência na plataforma dos ani-
mais alojados em caixas pretas. Em relação aos 
animais das caixas brancas, a diferença não se 
mostrou significativa (p=0,166) entre as sessões 
treino e teste (Tabela 1).

A diferença de tempo de descida dos ra-
tos entre as sessões treino (descida da platafor-
ma e choque) e teste (descida), corresponde à 
retenção na memória/aprendizado dos ratos 
quanto ao estímulo inibitório.

Discussão

O enriquecimento ambiental é uma téc-
nica de manejo animal com estratégias tempo-
rais, físicas, sociais e sensoriais, visando oferecer 
uma série de estímulos que possam aumentar 
o conforto e a capacidade de adaptação, tanto 
fisiológica quanto psicológica, do animal de la-
boratório (Fox & Harrison, 2006).

Segundo Van de Weerd (1994), fatores 
ambientais exercem importante influência nos 
animais de laboratório e nos resultados dos ex-
perimentos, uma vez que a gaiola representa 
seu meio ambiente. Sabe-se que a maioria dos 
roedores é apontada como espécies de hábitos 
noturnos e concentram suas atividades na fase 
escura do dia. Assim, espera-se que tenham pre-
ferência por gaiolas escuras, que similarmente ao 
seu habitat natural podem favorecer comporta-
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mentos típicos da espécie, diminuindo o estresse 
e a ocorrência de distúrbios comportamentais.

Os efeitos do enriquecimento ambiental 
podem ser avaliados através da exposição de 
animais a testes comportamentais, o que per-
mite verificar mudanças no comportamento 
do rato, como o aumento da exploração de um 
ambiente, sugerindo diminuição da ansiedade 
(Van der Weerd & Baumans, 1999).

O labirinto em cruz elevado, por exem-
plo, é um dos modelos validados para pesquisas 
de ansiedade em ratos e camundongos, pois se 
baseia em respostas incondicionadas a ambien-
tes potencialmente perigosos. A premissa básica 
é que ambientes novos evocam curiosidade e 
medo, criando um típico conflito de aproxima-
ção/esquiva. Rodgers et al. (1987) constataram 
que ratos apresentavam alto grau de explora-
ção de espaços fechados em comparação aos 
abertos, e em uma chance de escolha, como um 

labirinto, preferiam consistentemente os braços 
fechados, interpretando-se a aversão aos braços 
abertos como sendo gerada pela neofobia.

Os resultados deste trabalho, utilizando 
caixas de diferentes cores (brancas e pretas), em 
relação ao labirinto em cruz elevado, mostram 
que os animais alojados nas caixas brancas apre-
sentaram tempo significativamente maior quan-
to à permanência nos braços fechados. Os ratos 
alojados nas caixas pretas permaneceram mais 
tempo nos braços abertos, embora estatistica-
mente não significativo.

Estes resultados estão de acordo com es-
tudos experimentais de Prior e Sascher (1995), 
confirmando que ratos machos mantidos em 
caixas enriquecidas mostram uma maior ten-
dência para explorar os braços abertos no labi-
rinto, quando comparados a animais mantidos 
em caixas padrão; indicativo de um menor índi-
ce de ansiedade.

Figura 2. Tempo de permanência nos braços abertos e 
fechados dos ratos alojados em caixas brancas e pretas.

Tabela 1. Mostra a diferença, significativa (*), entre as médias do tempo de permanência em segundos na 
plataforma da esquiva inibitória entre as sessões treino e teste. Tempo (seg) de permanência na plataforma 
durante o teste da esquiva inibitória em ratos alojados por 4 semanas em caixas brancas e pretas.
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Outro modelo, o de campo aberto, tor-
nou-se também largamente utilizado na pes-
quisa da ansiedade, considerando-se que um 
aumento na ambulação do animal indica redu-
ção de fatores estressantes (Choleris et al., 2001; 
Lister, 1990).

Segundo Van Der Weerd (1994), artifícios 
de enriquecimento favorecem baixos níveis de 
ansiedade, aumentando a atividade locomotora 
em testes como o de campo aberto. Resultados 
semelhantes foram obtidos no presente estu-
do, onde os animais alojados em caixas pretas 
apresentaram maior ambulação, embora com 
diferença não significativa entre os grupos na 
análise estatística.

Já o modelo de esquiva inibitória, que 
consiste na inibição da exploração do ambiente 
por meio de choques na ordem de mA, tem sido 
utilizado para avaliar a consolidação da memó-
ria de ratos.

Nunes, Bussab e Guerra (2003) descre-
vem que em ratos o enriquecimento ambiental, 
independentemente das experiências sociais 
anteriores, melhora principalmente a aprendi-
zagem e a memória espacial, e acelera a habitu-
ação à novidade.

Nesta pesquisa, quanto ao teste de esqui-
va inibitória, os dados mostram diferença sig-
nificativa entre as médias do tempo de perma-
nência na plataforma do grupo que foi alojado 
em caixas pretas, comparando as sessões treino 
e teste.

Para Costa (2004), ambientes enriqueci-
dos ou complexos poderiam aumentar a plas-
ticidade neural, resultando em diversas altera-
ções na morfologia e bioquímica do cérebro, 
como o aumento da ramificação de dendritos e 
atividade enzimática.

Neste contexto, os animais criados em 
ambientes enriquecidos parecem apresentar 
uma organização de comportamento mais com-
plexa e diversificada do que os animais criados 
em ambientes não enriquecidos.

Conclusão

Através da metodologia usada, verificou-
-se que o grupo de animais alojados em caixas 
de cor preta, quando submetidos aos testes do 
labirinto e do campo aberto, mostrou maior 
tendência exploratória (menor ansiedade), e o 

grupo do teste de esquiva inibitória apresentou 
melhor aprendizado.
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